
 
 
 
 

O encontro é na Casa da Achada 
 
E começamos pelos índios, pintados e de penas, da América,  
onde escrevem – ou escreveram? – poesia muito engraçada 
– mesmo que não se goste de ler, porque não é complicada 
e às vezes por lá grita-se EIA EIA EIA EIA. 
E fala de nuvens e terra e estrelas a nadar, 
o que não só é bonito como pode mesmo acontecer 
a quem estiver ao pé da água de pernas para o ar. 
 
A propósito: há uma poção que os índios pequenos costumam beber 



quando chegam mais ao menos ao 4º ano 
e precisam de achar, no seu coração, um animal a condizer  
com o seu lado humano. 
 
Nós também experimentamos: 
 
O Jaime gostava de ser macaco 
de galho em galho com momices e manhas 
a chegar com as garras ao sovaco 
e a comer bananas... Com um caraças! 
Objecta-se que um bicho desses faz as suas graças 
mas depois não tem nenhuma esperteza. 
 
– Olha eu acho que era bom às vezes não pensar 
e ter só um cinto negro à volta da cabeça – 
alvitra o Mateo, que queria ser cavalo e galopar à solta pela natureza... 
Pensando bem, que tamanho é que um quintal tem de ter 
para um cavalo lá caber? 
 
(no meio da conversa parece que o que eles gostam é de jogar 
beyblades... Há uns que são pégasos, eu conheço 
cavalos com esse nome e asas por adereço; 
só não percebo como uma coisa de metal a lutar no soalho 
pode ser mais popular que uma gota de orvalho – 
coisa que ninguém sabia como se formava, onde aparecia 
e que figura fazia quando o sol lhe batia 
... um arco-íris, talvez. 
Com acrobacia, piscando os olhos às luzes redondas, 
eles praticam a ilusão de óptica:  
olha ali um, não vês?) 
 
Já a Maria, para nossa surpresa, 
(porque anda sempre em correria e vai e vem 
sem conseguir ficar cinco minutos à mesa) 
gostava de ser um gato que não saísse para a rua 
mas permanecesse em casa da mãe. 
Também aprecia os cães, mas sendo gato, acha ela 
dormia mais sestas e apanhava mais festas. 
 
E a Rita se fosse animal era golfinho 
para se defender dos tubarões com um golpe de cabeça 
e um mergulho no fundo do mar; ou então pular 
nos parques aquáticos, dar piruetas e beijinhos aos espectadores 
e receber sardinhas da mão dos treinadores. 
 
O Lucas, por outro lado, queria ser chita 
porque não só corre mais que qualquer animal 
como caça com elegância e gosta de cabrito 
que além disso é o seu prato favorito... 
O Lucas também precisa de correr para jogar à bola 



que é o que ele quer fazer quando for crescido. 
 
Por fim, o Rui, terminantemente  
não gosta de ir à escola 
gostava era de ser rinoceronte  
com um corno polivalente 
que não só destruísse o que lhe aparecesse à frente 
como ainda lhe permitisse, durante o recreio 
(a única vantagem da escola), exercitar capacidades de artista 
como a pintura – arte, aliás, que a par da escrita 
o Mário Dionísio exercia. 
 
Diga-se que lemos também à entrada uma sua poesia 
sobre uma luta talvez sem guerra, e um olhar, por certo, 
sem tristeza, porque desperto. 
Passeámos pelas telas que ele fazia 
e ficámos de escolher – não a que mais gostávamos – 
a que mais nos dizia: 
como aquela do calceteiro a ajudar o homem que tinha frio 
porque estava azul, ou a da mãe a segurar o filho 
só com um olho, e a da outra mulher 
que tinha uma mangueira ou se calhar uma colher 
e estava ao lado do grupo clandestino 
dos homens com a gota de vinho. 
 
Era um grupo de homens aos segredos 
e nós também falámos de alguns dos nossos medos. 
Tinham quase todos a ver com luzes apagadas, 
mas não interessa divulgar. Como diz o Rui, 
cheráp, já chega. 
 
...bom, é verdade que pediram e eu tinha prometido: 
ainda vemos o livro dos dinossauros 
e demoramo-nos a admirar colossais pegadas 
e pescoços que dariam um escorrega divertido. 
 

Margarida Vale de Gato, com Jaime, Lucas, Maria, Mateo, Rita e Rui do 3º ano  
Castelo 


